
Alimentação dos pets: 

como saber se você está oferecendo a quantidade certa?

Resumo

Oferecer uma alimentação adequada é uma das principais formas de cuidar da 
saúde e do bem-estar dos pets. Entretanto, escolher uma ração de qualidade não 
é suficiente: também é necessário observar a quantidade oferecida, a frequência 
das refeições, a idade, o peso, o nível de atividade e as necessidades individuais 
de cada animal. Neste artigo, você vai descobrir como interpretar as 
recomendações dos fabricantes, reconhecer possíveis excessos e estabelecer 
uma rotina alimentar mais equilibrada para cães e gatos.

Introdução

Quem convive com um cão ou um gato sabe como é difícil resistir àquele olhar 
pedindo mais comida. Muitas vezes, os tutores acreditam que o animal ainda está 
com fome porque terminou rapidamente a refeição ou continua pedindo alimento 
depois de comer.

Mas será que todo pet que pede comida realmente precisa de mais?

A alimentação adequada vai muito além de encher o comedouro. A quantidade 
oferecida diariamente influencia a manutenção do peso, a disposição, a 
mobilidade e a saúde ao longo da vida. Tanto o excesso quanto a oferta 
insuficiente de alimento podem prejudicar o bem-estar do animal.

Por isso, aprender a avaliar as porções é uma atitude importante para quem 
deseja cuidar do pet com responsabilidade, sem deixar de lado o prazer de 
compartilhar momentos de carinho.

1. Por que a quantidade de alimento é tão importante?

Os alimentos completos para cães e gatos são formulados para fornecer 
nutrientes nas proporções adequadas, desde que sejam oferecidos de acordo 
com as necessidades do animal. Entretanto, mesmo uma ração nutricionalmente 
equilibrada pode contribuir para o ganho de peso quando fornecida em excesso.

O consumo acima das necessidades energéticas pode favorecer o acúmulo de 
gordura corporal e aumentar a sobrecarga sobre as articulações. Em 
contrapartida, oferecer menos alimento do que o necessário pode resultar em 
perda de peso e deficiência nutricional.



A quantidade ideal não é igual para todos os animais da mesma espécie. Dois 
cães com pesos semelhantes, por exemplo, podem ter necessidades diferentes 
por causa da idade, da castração, da atividade física, do metabolismo e das 
condições de saúde.

O objetivo não é simplesmente alimentar o pet até que ele pare de pedir comida, 
mas fornecer energia e nutrientes suficientes para manter sua condição corporal 
adequada.

2. Quais fatores determinam a quantidade de ração?

Idade e fase da vida

Filhotes estão em fase de crescimento e precisam de uma alimentação 
formulada para suas necessidades de desenvolvimento. A quantidade e a 
frequência das refeições devem acompanhar essa etapa, respeitando as 
orientações do alimento e do médico-veterinário.

Os adultos geralmente precisam de uma rotina que mantenha o peso e a massa 
muscular. Já os animais idosos podem apresentar mudanças na atividade física, 
na composição corporal e nas condições de saúde. Isso não significa que todo 
pet idoso precise comer menos: suas necessidades devem ser avaliadas 
individualmente.

Peso e condição corporal

O peso é um indicador importante, mas não deve ser analisado isoladamente. Um 
animal pode estar dentro de uma faixa de peso aparentemente adequada e, 
ainda assim, apresentar excesso de gordura ou pouca massa muscular.

Uma forma prática de acompanhar a condição corporal é observar a cintura e a 
região das costelas. Em muitos cães e gatos com condição corporal adequada, 
as costelas podem ser sentidas com uma camada fina de gordura, e a cintura é 
perceptível quando o animal é observado de cima.

Essas características variam entre indivíduos e raças. O médico-veterinário pode 
ajudar a determinar o peso-alvo e avaliar a condição corporal com mais 
precisão.

Nível de atividade física

Um animal que realiza passeios frequentes, brinca e se movimenta bastante pode 
ter necessidades energéticas diferentes das de um pet que passa a maior parte 
do dia descansando.



Entretanto, não basta aumentar automaticamente a porção porque o animal 
brincou ou caminhou. A necessidade adicional depende da intensidade e da 
duração da atividade, além das características individuais.

Castração e condições de saúde

Após a castração, alguns animais podem apresentar redução das necessidades 
energéticas e maior facilidade para ganhar peso. Por isso, é importante 
acompanhar a condição corporal e ajustar a alimentação quando necessário.

Doenças, gestação, lactação e outras situações específicas também podem 
modificar as necessidades nutricionais. Nesses casos, a orientação veterinária é 
especialmente importante.

3. Como descobrir a quantidade certa de ração?

O primeiro passo é consultar a tabela de alimentação presente na embalagem. 
Ela normalmente apresenta quantidades diárias estimadas de acordo com o 
peso e, dependendo do produto, a idade ou a fase de vida.

Essas recomendações servem como ponto de partida, não como uma regra 
inflexível. O resultado precisa ser acompanhado ao longo do tempo e ajustado às 
necessidades do animal.

Aprenda a medir a porção

Uma das dificuldades mais comuns é servir a ração usando um copo ou uma 
xícara sem medida padronizada. Como os grãos variam de tamanho e densidade, 
o volume pode não corresponder à quantidade esperada.

Sempre que possível, utilize uma balança de cozinha para pesar a porção em 
gramas. Isso torna a rotina mais consistente e facilita o acompanhamento do 
consumo diário.

Por exemplo, se a quantidade diária recomendada para determinado animal for 
de 180 gramas e ele fizer três refeições, cada porção poderá começar com 60 
gramas. Esse exemplo é apenas ilustrativo: a quantidade real deve ser 
determinada de acordo com o alimento e as necessidades do pet.

Lembre-se de que a quantidade indicada na embalagem costuma representar o 
total diário, e não necessariamente a quantidade que deve ser colocada em cada 
refeição.

Como dividir as refeições?



A frequência depende da espécie, da idade, da rotina e das necessidades 
individuais.

Filhotes geralmente precisam de refeições mais frequentes do que adultos. Para 
cães adultos saudáveis, a quantidade diária pode ser dividida em duas ou mais 
refeições, conforme a orientação recebida.

Para gatos, refeições menores distribuídas ao longo do dia podem ajudar a 
respeitar seu comportamento alimentar natural. Comedouros interativos também 
podem estimular a procura pelo alimento, desde que sejam utilizados de maneira 
segura.

Animais com doenças específicas ou que precisam de horários rigorosos para 
comer devem seguir o plano recomendado pelo médico-veterinário.

4. Petiscos também contam na alimentação

Os petiscos são frequentemente oferecidos como recompensa, demonstração de 
carinho ou parte das brincadeiras. O problema começa quando esses alimentos 
são tratados como se não contribuíssem para o consumo energético diário.

Biscoitos, pedaços de frutas apropriadas, petiscos comerciais e pequenas 
porções de comida podem somar calorias ao longo do dia. Quando oferecidos 
em excesso, dificultam o controle do peso e podem desequilibrar a alimentação.

Uma orientação frequentemente utilizada é limitar os petiscos a cerca de 10% das 
calorias diárias, mantendo a maior parte da energia proveniente de um alimento 
completo e equilibrado. Entretanto, esse limite não é adequado para todas as 
situações, especialmente quando o animal precisa de uma dieta terapêutica ou 
de controle rigoroso de peso.

Uma alternativa é reservar parte da própria porção diária de ração para usar 
como recompensa durante o treinamento. Assim, o tutor continua incentivando 
comportamentos positivos sem acrescentar tantas calorias à rotina.

Nunca ofereça alimentos potencialmente tóxicos para cães e gatos, como 
chocolate, uvas e passas, cebola e alho. Também evite alimentos muito 
gordurosos, temperados ou inadequados à espécie.

5. Como saber se meu pet está comendo demais?

O ganho de peso progressivo é um dos principais sinais de que a ingestão 
energética pode estar acima das necessidades do animal. Outros indícios incluem 
dificuldade para perceber a cintura, acúmulo de gordura e menor disposição 
para brincar ou se movimentar.



Entretanto, nem toda mudança de peso está relacionada apenas à alimentação. 
Alterações de saúde também podem influenciar o apetite, a massa muscular e o 
peso corporal.

Pesar o pet periodicamente e registrar os resultados ajuda a perceber tendências 
antes que se tornem mais difíceis de corrigir. A frequência do acompanhamento 
deve ser adaptada à idade, à condição corporal e à orientação veterinária.

Também é importante observar mudanças repentinas. Aumento exagerado do 
apetite, perda de peso apesar de comer normalmente, sede excessiva, vômitos ou 
diarreia merecem avaliação profissional.

6. E se o pet parece sentir fome o tempo todo?

Nem sempre pedir comida significa fome real. Alguns animais aprendem que 
insistir, seguir o tutor ou vocalizar resulta em uma recompensa.

Outros podem comer rapidamente, demonstrar grande interesse por alimentos ou 
ter dificuldade para se adaptar a uma nova rotina. O comportamento também 
pode estar relacionado a fatores médicos, ambientais ou nutricionais.

Antes de aumentar a porção, verifique se a quantidade diária está correta, se 
todos os moradores da casa seguem a mesma rotina e se os petiscos estão 
sendo contabilizados.

No caso dos cães, brinquedos recheáveis e atividades de farejamento podem 
ajudar a tornar a alimentação mais estimulante. Para gatos, comedouros 
interativos e pequenas refeições distribuídas ao longo do dia podem favorecer 
uma rotina mais próxima de seu comportamento natural.

Se o apetite mudar de maneira persistente ou repentina, procure orientação 
veterinária. Não é seguro presumir que todo aumento de apetite seja apenas um 
hábito comportamental.

7. Erros comuns na hora de alimentar cães e gatos

Alguns hábitos aparentemente inofensivos podem dificultar o controle da 
alimentação:

Servir a ração sem medir: dificulta manter a mesma quantidade todos os 
dias.
Repor o comedouro constantemente: pode impedir que o tutor saiba quanto 
o animal realmente comeu.
Oferecer petiscos sem contabilizar: aumenta o consumo diário de energia.
Mudar a quantidade de repente: pode resultar em excesso ou insuficiência 
alimentar.



Usar o peso como único indicador: não considera a composição corporal e a 
massa muscular.
Copiar a porção de outro animal: ignora diferenças de idade, atividade e 
saúde.
Trocar de alimento sem planejamento: pode causar desconforto digestivo e 
dificultar a avaliação da dieta.

A solução não é adotar uma regra rígida para todos os pets, mas criar uma rotina 
consistente e observar como cada animal responde.

8. Como criar uma rotina alimentar mais equilibrada

Uma rotina simples pode tornar os cuidados muito mais fáceis.

1.  Escolha um alimento completo e adequado à espécie e à fase de vida.
2.  Consulte a recomendação da embalagem e, quando necessário, o médico-

veterinário.
3.  Pese a quantidade diária sempre que possível.
4.  Divida a porção conforme a frequência de refeições indicada.
5.  Registre os petiscos e outros alimentos oferecidos.
6.  Acompanhe o peso e a condição corporal periodicamente.
7.  Ajuste a alimentação quando houver mudanças de idade, atividade, saúde ou 

condição corporal.

Também é importante manter água fresca e limpa sempre disponível. Cães e 
gatos precisam de hidratação adequada, e a ingestão de água pode variar 
conforme o alimento, o clima e as condições individuais.

Conclusão

Alimentar bem um pet não significa oferecer grandes quantidades nem atender a 
todos os pedidos por comida. Significa compreender suas necessidades e 
fornecer uma dieta adequada, em porções compatíveis com sua condição 
corporal, fase de vida e rotina.

Pequenos cuidados, como pesar a ração, controlar os petiscos e acompanhar o 
peso, podem fazer uma diferença importante ao longo dos anos.

Cada animal tem sua própria história, seu ritmo e suas necessidades. Ao observar 
esses sinais e buscar orientação quando necessário, a família transforma a 
alimentação em uma forma diária de prevenção, carinho e responsabilidade.

Crescendo Juntos — porque cuidar da alimentação também é cuidar 
dos vínculos que tornam a vida com nossos pets tão especial.



Este conteúdo é informativo e não substitui a avaliação de um médico-
veterinário. Animais com doenças, alterações de peso ou necessidades 
nutricionais especiais podem precisar de um plano alimentar individualizado.


